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Capítulo Um

			 

			Tiffany Smith aguçou o olhar para procurar Renate naquele lugar escuro, cheio de fumo. E quando a encontrou apoiada no balcão, rodeada por dois homens, suspirou, aliviada. 

			Le Club, a discoteca mais elegante de Hong Kong, estava abarrotada de gente, bem mais do que esperava. A música num volume alto e as luzes cintilantes tinham-na desorientado um pouco e, de novo, voltou a sentir a sensação de angústia que sentira no dia anterior, quando lhe tinham roubado a mala com o passaporte, o dinheiro e os cartões de crédito. 

			Pegando em duas cartas de cocktails, Tiffany dirigiu-se ao trio. O homem mais velho era-lhe vagamente familiar, mas era o mais jovem dos dois que a olhava com uns olhos frios, especuladores, inclusive críticos. 

			Vestia um elegante fato escuro e as maçãs do rosto altas e o nariz recto davam ao seu rosto um ar arrogante. 

			– Olá, Renate. O que querem tomar? 

			– Não sei o que o Rafiq quer, mas o Sir Julian quer um gin tónico – Renate sorriu ao homem, que devia medir pelo menos quinze centímetros menos do que ela. – E eu quero um cocktail de champanhe… Sex on the beach. 

			Sir Julian. Naturalmente! Sir Julian Carling, o proprietário dos hotéis Carling, pensou Tiffany. Se essa era a clientela do Le Club, as gorjetas seriam muito boas. 

			– Não quer algo mais… original, Sir Julian? – perguntou-lhe com o seu melhor sorriso, enquanto lhe oferecia uma das cartas. Original era, naturalmente, sinónimo de «caro». 

			Tinha sido uma sorte conhecer Renate na pensão quando voltou da esquadra e da embaixada, porque após pagar o quarto tinha ficado sem um cêntimo. 

			Naquela manhã, Renate partilhara generosamente com ela o pequeno-almoço e tinha-lhe oferecido um emprego no Le Club naquela noite para que ganhasse algum dinheiro como empregada de mesa. 

			E fora ela que lhe falara dos «cocktails de champanhe». Limonada. Limonada barata para as empregadas, que bebiam para incentivar os clientes a pedir os cocktails caros de nome sedutor pelos quais o Le Club era famoso. E, naturalmente, cobrando essas limonadas como se fossem champanhe para valer. 

			Tiffany tinha de se esquecer dos seus escrúpulos, porque Renate tinha-lhe feito um grande favor. Além do mais, Sir Julian não se importaria porque era milionário. E, afinal de contas, ela só estava ali por causa das gorjetas e para isso tinha de sorrir até que lhe doesse a cara. 

			Então olhou para o homem mais jovem. Estava a ponto de sorrir-lhe, mas a sua expressão gelou o sorriso nos seus lábios. Inclusive, naquele sítio cheio de gente, parecia criar um círculo de espaço vazio à sua volta. Um sítio onde não se podia entrar. 

			Ainda assim, Tiffany conseguiu sorrir. 

			– O que quer tomar? 

			– Uma Coca-Cola, por favor. Com muito gelo… se não se derreteu todo – o homem a quem Renate chamava Rafiq sorriu e esse gesto alumiou as suas feições duras dando-lhe um encanto tão arrebatador que Tiffany teve de conter a respiração durante um segundo. 

			Era lindíssimo. 

			– Eu continuo a querer um gin tónico – disse Sir Julian enquanto lhe devolvia a carta. 

			– Sim, pois claro. É para já. 

			– Estaremos numa das mesas do fundo – indicou-lhe Renate. 

			Mais tarde, após dar a Renate e a Sir Julian as respectivas bebidas, Tiffany virou-se para o outro lado da mesa, onde estava o segundo homem. 

			Rafiq, chamava-o Renate. E o nome ficava-lhe bem. Um nome estrangeiro, exótico, essencialmente masculino. Sem dizer nada, Tiffany passou-lhe o refresco e o gelo, que tinha pedido, chocou contra o copo. 

			– Obrigado – murmurou ele, inclinando a cabeça. 

			E, por um momento, Tiffany teve a impressão de que esperava que lhe fizesse uma genuflexão. Renate tocou o braço dela então, interrompendo-lhe os pensamentos. 

			– Toma – disse-lhe, passando-lhe um telemóvel e pedindo-lhe com gestos que tirasse uma fotografia. 

			Tiffany estudou um momento o aparelho para verificar como funcionava e quando levantou o olhar, Renate estava praticamente deitada em cima de Sir Julian. 

			Contrariada, tirou-lhes duas fotografias mas, ao notar o flash, sir Julian começou a mover as mãos diante da sua cara… 

			– Fotos não, por favor! 

			– Desculpe – Tiffany, nervosa, começou a tocar nos botões, mas não conhecia bem o telemóvel de Renate. 

			– Apagaste-as? – perguntou-lhe Rafiq. 

			– Sim, sim, já estão apagadas – Tiffany guardou o telefone no bolso, pensando que teria tempo de as apagar mais tarde. 

			– Bonita menina – disse sir Julian. 

			– Senta-te ao lado do Rafiq, Tiff. 

			O homem estava sentado do outro lado da mesa, aquele círculo invisível que parecia rodeá-lo, estava claramente definido nesse momento. Uma pena que fosse tão sério porque, na realidade, era muito bonito. 

			– Não… tenho de ir ver se alguém quer mais um copo. 

			– Senta-te, Tiffany! – desta vez, o tom de Renate não admitia qualquer discussão. 

			Ela olhou à sua volta. As demais empregadas estavam a conversar com os clientes enquanto tomavam um copo do falso cocktail de champanhe e ninguém parecia precisar de ajuda. 

			De maneira que se sentou no sofá, ao lado de Rafiq, e tentou convencer-se a si própria de que era só a escuridão que o fazia parecer tão… imponente. Não tinha razão alguma para olhar por cima do ombro. 

			– Deveriam pôr mais luzes na zona das mesas – comentou. 

			Rafiq arqueou uma sobrancelha. 

			– Mais luzes? Esse não é o objectivo que se persegue. 

			– Que objectivo? 

			– Que as pessoas possam falar, naturalmente – respondeu Renate, rindo. – Ninguém fala quando todas as luzes estão acesas, seria uma espécie de interrogatório. 

			– Sim, é verdade. Além do mais, a música está demasiado alta – assentiu Tiffany. 

			Rafiq estava a estudá-la e ela pigarreou, constrangida, face a tal escrutínio. 

			– Acho que vou beber alguma coisa. 

			– Bebe um cocktail de champanhe, são óptimos – sugeriu Renate. – E o sir Julian quer outro gin tónico. 

			Rafiq esboçou um sorriso ligeiramente torcido e claramente cínico. 

			Sabia-o. Tiffany estava convencida de que sabia algo. Se calhar que os cocktails eram falsos… ou que os clientes pagavam pela limonada como se fosse o melhor champanhe. Mas algo na sua expressão a advertia que devia ter cuidado com ele. 

			 

			 

			Dez minutos depois, Tiffany voltava com outra bandeja com copos. 

			– Por que demoraste tanto? – perguntou-lhe Renate. – O Jules está seco. 

			Jules? 

			Em dez minutos, passara de sir Julian a Jules? Ainda por cima, estava praticamente sobre ele. Tiffany sentou-se de novo ao lado de Rafiq, agradecendo o círculo de gelo que o rodeava. Ninguém se deitaria em cima daquele homem. 

			– Isso não será um cocktail de champanhe? – perguntou-lhe. 

			– Não, é água. 

			Ele arqueou de novo uma sobrancelha. 

			– E onde está a garrafa de Perrier? 

			– É água da torneira – disse Tiffany. Embora talvez fosse mais sensato beber água mineral. – Tenho sede. 

			– E vais beber água da torneira? 

			Ela engoliu em seco, perturbada. Tinha a impressão de que aquele homem intuía de alguma forma tudo o que ocorria à sua volta. 

			– Pois claro. 

			– E por que não bebes champanhe? 

			Tiffany não podia confessar-lhe que não gostava do engano do estabelecimento, de maneira que de novo respondeu de maneira evasiva: 

			– Eu não bebo champanhe. 

			– Ah, não? 

			– Não, não gosto. 

			Na realidade, perdera o gosto por aquela bebida porque os seus pais costumavam servir champanhe às toneladas nas suas festas. Embora a dor de cabeça que chegava depois fosse mais provocada pelas discussões entre eles depois das festas. 

			Uma inexplicável onda de solidão envolveu-a então. 

			Essas festas eram coisa do passado… 

			No dia anterior, tivera de controlar a fúria depois de falar com a mãe. Desta vez, Taylor Smith tinha-lhe partido o coração. Há anos que lhe arrancava tiras desse órgão mutilado, mas ir-se embora com Imogen fora a gota de água. Imogen não era uma actriz principiante à procura de um papel num filme de Taylor Smith; Imogen fora a representante do seu pai durante anos. 

			Mas não havia maneira de encontrar Taylor Smith. Ninguém sabia onde estava. Certamente nalgum hotel luxuoso, a desfrutar de uma falsa lua-de-mel. Tiffany deixara de tentar entrar em contacto com ele. 

			– De que mais coisas não gostas? – perguntou-lhe Rafiq. Pela primeira vez parecia amável, inclusive divertido. Que diria se respondesse que não gostava de homens arrogantes, nem de conquistadores baratos? 

			O seu olhar advertiu-a de que não agradeceria o comentário, de maneira que sorriu e respondeu com o seu tom mais doce: 

			– Não há muitas coisas de que não goste. 

			– Deveria ter imaginado – murmurou ele. 

			Sem se afastar, Rafiq conseguiu dar a impressão de que tinha ido a outro sítio. 

			Havia uma segunda intenção naquela frase que a ela lhe tinha passado desapercebida? Tiffany bebeu um gole de água e pensou nisso durante um instante. «Não há muitas coisas de que não goste». Tinha dito a primeira coisa que lhe passou pela cabeça, de maneira que talvez tivesse imaginado a sua reacção. 

			Do outro lado da mesa, Renate disse algo ao ouvido de sir Julian que, rindo, a sentou sobre os seus joelhos. Corada até à raiz do cabelo, Tiffany olhou para Rafiq de soslaio. Também ele estava a olhar para o casal com cara de poucos amigos. 

			Que raios estava Renate a fazer? 

			Vê-la em cima de sir Julian fazia com que Tiffany se sentisse constrangida… suja. 

			Nervosa, bebeu outro gole de água. 

			– Tenho de ir à casa de banho – murmurou. 

			 

			 

			Na relativa segurança da casa de banho, Tiffany abriu a torneira da água fria e deitou um pouco na cara e no pescoço. 

			– Não faças isso – ralhou Renate, que acabara de entrar atrás dela. – Vais estragar a maquilhagem. 

			– Tenho muito calor – murmurou Tiffany. E começava a pensar que aquele não era o seu ambiente. 

			– Agora terás de voltar a maquilhar-te – Renate suspirou, contrariada. 

			Mas Tiffany levantou as mãos. Não queria outra capa de pintura na cara. 

			– Está demasiado calor. Além disso, é indiferente. Não estou aqui para agradar a ninguém. 

			– Mas precisas de dinheiro, não? O Jules diz que o Rafiq é um conhecido seu, de maneira que também deve ter a carteira cheia. 

			– A carteira cheia? Achas que o vou roubar? 

			Aquela mulher estava louca? Como lhe ocorria algo assim? 

			Renate pôs os olhos nela. 

			– Não sejas tonta, eu não lhes roubo a carteira. Não quero que me prendam por roubo, especialmente em Hong Kong. 

			– Nem aqui, nem em lado nenhum! – exclamou Tiffany, assustada. A ideia de ir para a prisão dava-lhe pânico. – A visita de ontem à esquadra foi mais do que suficiente. 

			Estava farta de burocracia depois de ter passado o dia inteiro a informar a polícia sobre o roubo da sua mala, seguido de horas na fila da embaixada para conseguir um passaporte temporário… e algum dinheiro para o fim-de-semana. Mas qualquer esperança de receber dinheiro da embaixada tinha-se esfumado quando o empregado descobriu quem era o seu pai. Um pai que desaparecera sem deixar rasto. 

			Felizmente, na segunda-feira chegar-lhe-ia um novo cartão de crédito e o seu passaporte também estaria pronto. 

			Pela primeira vez desde que saiu de casa, Tiffany quase desejou ter acesso à mesada que o seu pai lhe dava e que cortara quando decidiu fazer aquela viagem com uma amiga contra a sua vontade. Porque o que começara como uma aventura emocionante estava a tornar-se num pesadelo. 

			Mas comprar um bilhete de volta para casa era algo com que se preocuparia na segunda-feira. Naquele momento, só lhe restava aguentar aqueles dois dias. 

			Ainda bem que encontrara Renate. 

			Apesar das suas «acrobacias» com sir Julian, tinha-lhe salvado a pele oferecendo-lhe a oportunidade de ganhar algum dinheiro e estava em dívida para com ela. 

			– Renate, tu achas que seduzir aquele homem é boa ideia? Poderia ser teu pai. 

			– Mas é rico. 

			– É isso o que procuras, um homem rico? Achas que vai casar contigo? Por favor, certamente já é casado. 

			Renate, que estava a pintar os lábios em frente ao espelho, inclinou-se para trás para admirar o contraste com a sua pele pálida e o seu cabelo pintado de loiro platinado. 

			– Pois claro que é casado. 

			– Ah, sim? – Tiffany ficou surpreendida pela despreocupação da amiga. – E por que perdes tempo com ele? 

			– É milionário… inclusive talvez multimilionário. Reconheci-o assim que chegou. Já esteve aqui antes, mas nunca tinha… – Renate não terminou a frase, olhando-a de soslaio. – Não o tinha conhecido até hoje. E prometeu levar-me com ele de viagem na semana que vem. 

			Tiffany pensou na pena que sentiu da sua mãe no dia anterior, quando lhe contou que o seu pai tinha viajado com Imogen. 

			– E a mulher dele? Não te ocorreu pensar nela? 

			Renate encolheu os ombros. 

			– Certamente estará ocupada no clube de campo com as suas amigas e não dará por isso. Ténis, pequenos-almoços com champanhe, elegantes jantares de beneficência. Por que se havia de importar? 

			Tiffany estava certa de que a mulher dele se importaria. 

			– Mas Renate… 

			– Uma vez deu a uma rapariga uma viagem a Phuket e um roupeiro cheio de roupa de marca. E eu gostava de conseguir o mesmo. Ouve, talvez o Rafiq também seja milionário. Pode ser que valha a pena. 

			Tiffany não estava de acordo. Rafiq não era o seu tipo; demasiado arrogante e convencido. Ela não precisava de um milionário e muito menos de um que tivesse a mulher no deserto em algum sítio. 

			A única coisa que ela queria era uma vida normal, um homem com o qual pudesse ser ela mesma. Alguém que a quisesse sem dramas, sem grandes histórias. Alguém com uma família normal, não disfuncional como a sua. 

			– Tiff, precisas de dinheiro – recordou-lhe Renate, enquanto lavava as mãos. – O que há de mal em conhecer o Rafiq um pouco melhor? 

			Conhecer o Rafiq um pouco melhor? Queria dizer dormir com ele? Não, não podia ser. 

			– Toma – disse a jovem então, pondo algo na sua mão. 

			E quando Tiffany viu que era um preservativo ficou gelada. 

			– Para que quero eu um preservativo? 

			Mas sabia-o. Sabia-o perfeitamente. 

			– Tiffany, Tiffany… não podes ser tão inocente. Olha para ti: uns olhos enormes aveludados, uma pele de porcelana, umas longas pernas. És lindíssima e aposto que o Rafiq também viu isso. 

			– Mas eu não… 

			Renate pegou na mão dela. 

			– Querida, ouve: a maneira mais rápida de ganhar dinheiro é sendo amável com o Rafiq. Aposto que te recompensará. A julgar pelo fato que traz, é um homem rico. Veio aqui esta noite, ao Le Club, de maneira que sabe ao que vem. 

			– O que estás a dizer? – exclamou Tiffany, horrorizada. 

			– Os homens que vêm ao Le Club procuram companhia para uma noite. 

			– Oh, não, não… – Tiffany atirou o preservativo ao ar e cobriu a cara com as mãos. 

			Mas deveria ter percebido do que havia por trás da suposta simpatia de Renate: «podes vestir essa minissaia, Tiff, fica-te genial. Tens uma boca tão sexy, um batom vermelho destacá-la-ia. Sê amável, Tiff, assim conseguirás mais gorjetas». 

			Como podia não ter dado por isso? 

			Era uma grande parva. Estava tão agradecida pelo que pensava ser a amizade de Renate… 

			Tiffany afastou as mãos da cara. 

			– Eu não vou fazer nada disso. 

			– Tiff, a primeira vez é a pior. Mas a próxima não será assim tão má. 

			– A próxima? – Tiffany estava absoluta, totalmente perplexa. Renate não era a boa amiga que achava; tinha-a enganado. Além do mais, de propósito. E sentia-se traída. – Não haverá uma próxima vez. 

			Renate inclinou-se para apanhar o preservativo do chão e guardou-o na mala que Tiffany deixara sobre o lavatório. 

			– Não estejas tão segura. 

			Furiosa, Tiffany tirou-lhe a mala e pendurou-a no pulso. 

			– Vou-me embora. 

			– O teu turno termina às onze – recordou-lhe Renate. – Se te fores embora antes não te pagarão as horas que trabalhaste. 

			Tiffany olhou para o seu relógio: dez e meia. Tinha de aguentar mais meia hora e precisava do dinheiro para pagar o quarto da pensão. 

			– Ficarei até às onze, mas não quero saber nada de… tudo isso que me disseste. 

			– Pensa nisso. Depois da primeira vez já não importa tanto, prometo-te – por um momento, algo muito parecido a um brilho de vulnerabilidade apareceu nos olhos de Renate. – Aqui todos o fazem. Há muita procura de turistas estrangeiras – disse depois, encolhendo os ombros. – O Rafiq é bonito, não será tão horrível estar com ele. Preferes ficar na rua? 

			– Sim! – exclamou Tiffany. Mas, de repente, entendia o desdém de Rafiq. 

			Não podia ter pensado… não, não mostrara o menor interesse por ela. Só lhe tinha servido um copo e não houvera o menor sinal de que esperasse algo mais. 

			– Pelo menos ele não espera dormir comigo. 

			– Pois claro que sim – disse Renate. – E, sem dúvida, pagar-te-ia bem. 

			– Prefiro morrer de fome! 

			– Não morrerás de fome se fizeres o que quer. 

			– Cala-te! – Tiffany apertou os punhos, decidida. – Só vim para trabalhar como empregada esta noite e ainda me deve uma gorjeta. Isso é tudo o que quero. 

			Naquele momento, aquela gorjeta significava a comida do dia seguinte e quando saísse dali, às onze em ponto, iria com uma gorjeta generosa no bolso. 

			 

			 

			Rafiq tentava prestar atenção à aborrecida conversa de Julian Carling, enquanto olhava para o arco da esquerda, pelo que acabavam de aparecer Tiffany e Renate. 

			Tiffany não era o tipo de mulher que esperava encontrar num sítio como o Le Club. O seu rosto tinha uma frescura enganadora, uma inocência que contrastava com o batom vermelho dos lábios e o vestido preto muito acima do joelho. Claro que isso só servia para demonstrar que a fachada de ingénua era só isso, uma fachada. 

			No entanto, quando se aproximou da mesa quase poderia jurar que parecia assustada e ele não estava acostumado a despertar esse tipo de emoção numa mulher. Normalmente, via admiração, anseio pelas coisas com que a podia presentear. E uma generosa dose de desejo também. 

			Mas no rosto de Tiffany não via essa expressão. 

			As pupilas ligeiramente dilatadas transformavam os seus olhos em dois poços escuros e estava pálida. 

			Apreensão. Era isso e um toque de medo. Como se alguém lhe tivesse dito que se dedicava ao tráfico de pessoas. Ou algo pior. 

			Então olhou para Renate. Ter-lhe-ia contado algo que desse lugar àquela expressão? 

			Enquanto a loira identificara imediatamente sir Julian, que era uma celebridade em Hong Kong, felizmente a ele não o tinha reconhecido. Certamente porque os xeques árabes não tinham o mesmo ordenado que os empresários hoteleiros, pensou, irónico. De facto, tinha estado a ponto de ir-se embora quando deu conta do tipo de sítio que era Le Club. Um copo com Julian para celebrar a próxima construção de um hotel no seu país, Dhahara, e pensava sair dali. 

			Mas Tiffany intrigava-o e queria descobrir a que estava a brincar. 

			Parecia tensa naquele momento e só na postura erguida dos seus ombros via a mulher que vira antes, a que pedia mais luz naquele sítio reservado para a sedução. 

			Rafiq pensava averiguar o que a tinha magoado e, afastando-se um pouco para lhe deixar um lugar vazio, tocou o assento ao seu lado. Mas ela olhou-o como o teria olhado um coelhinho encandeado pelos faróis de um carro. 

			– Senta-te – disse-lhe. – Ao contrário do que toda a gente pensa, eu não mordo. 

			Ela olhou para o outro lado da mesa e, ao fazê-lo, ficou ainda mais pálida. Quando seguiu a direcção do seu olhar viu que Renate estava a passar um dedo pelos lábios de sir Julian e ele metia-o na boca para chupá-lo lascivamente… 

			Rafiq apertou os lábios. No dia anterior, sir Julian tinha-o apresentado orgulhosamente à sua mulher, com quem estava casado há trinta anos e de quem tinha uma filha com quem tentava juntá-lo. 

			– E também não devoro dedos – murmurou. 

			Então viu um brilho de alívio nos olhos de Tiffany. Embora o gesto de Renate e Julian certamente não fosse escandaloso para um sítio como Le Club. 

			Pela primeira vez, percebeu que tinha os olhos castanhos, com nuances douradas. Até então foram o seu cabelo e a sua pele que mais chamaram a atenção dele. Embora também não olhasse particularmente porque não estava interessado numa mulher que ganhava a vida como ela. 

			– Por que decidiste trabalhar aqui? – perguntou-lhe abruptamente. 

			– Esta noite é a primeira vez. A Renate disse-me que era um bom sítio para ganhar dinheiro. 

			Rafiq retirou-se de maneira imperceptível perante aquela confissão. Estava disposta a vender o seu corpo em troca de dinheiro? 

			– Precisas assim tanto dele? – perguntou-lhe. 

			E quando ela ficou calada sofreu uma decepção. 

			– Deverias ir-te embora daqui. 

			Do outro lado da mesa, a mão de Julian desaparecia no decote de Renate e podia ver como os dedos do homem levantavam o tecido azul, enquanto acariciava os seios dela… 

			Isso era o que Tiffany pensava fazer? 

			– Valeria a pena? – perguntou-lhe. 

			Ela não respondeu. Estava a olhar para o casal e parecia enojada. 

			– Deixarias que um homem te tocasse por dinheiro? – insistiu Rafiq. – Num sítio cheio de gente? 

			– Acho que tenho de ir à casa de banho outra vez. 

			Tiffany levantou-se de um salto. A sua crueza deliberada tinha-a sobressaltado, evidentemente. 

			Mas dissera que aquela era a sua primeira vez e talvez pudesse chamá-la à razão. Talvez ainda tivesse uma oportunidade para a convencer a abandonar uma vida tão destrutiva. 

			Rafiq fez um gesto de desdém enquanto atirava umas notas sobre a mesa e levantou-se disposto a seguir Tiffany.

		

OEBPS/image/cdesj1014.jpg
e
sy

COM A AJUDA DO XEQUE
TESSA RADLEY

QHARLEQUlN”





OEBPS/image/logo200.jpg
& HarperCollins

PUBLISHERS






OEBPS/image/desj1014.jpg
%
¢> HARLEQUIrﬁ 5@/ e
| s ,

B

—— = i
) 0

ad v

B *

L :

o -

§is 4

'.. -5

3
f

| COM A AJUDA
il DO XEQUE .\
TESSA RADLEY






